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Esta comunicação tem como objetivo apresentar resultados de um 

estudo realizado em duas escolas estaduais de nível médio na cidade de 

Carolina – MA. O foco das observações e análises foi verificar qual é a 

concepção de língua que os professores de língua portuguesa dessas duas 

escolas têm. Para se chegar aos resultados, foi necessário observar como 

são estruturadas as aulas de produção textual no que se refere à organiza-

ção da ação didática, atividades de escrita, ambiente de sala de aula e re-

cursos apresentados aos alunos. Partindo do referencial de que a língua é 

um produto social (BAKHTIN, 1997), e que o sujeito constrói sentidos na 

interação (VIGOTSKY, 2000). Para estruturar a pesquisa, fez-se uso de 

questionários, entrevistas e observação das aulas. Os resultados obtidos 

durante a observação das aulas evidenciaram um descompasso entre as 

práticas docentes para estruturação e orientação em atividades de produção 

escrita e as Diretrizes Curriculares (BRASIL, 2013). A produção de textos 

ainda está ancorada nas perspectivas tradicionais de ensino da língua. 
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